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O caçari, também conhecido como camu-camu, tem respondido com resultados promissores ao cultivo 
in vitro. Contudo, fatores determinantes como o meio de cultura e tipos de explantes devem ser 
estudados, pois ainda não há protocolos in vitro eficientes para a espécie. Na literatura alguns meios de 
culturas já foram protocolados especificamente para espécies lenhosas, a exemplo do caçari, tais como 
WPM e JADS, considerados menos concentrados em sais. Por outro lado, meios de cultura mais 
concentrados em sais como o MS, protocolado para espécies herbáceas, também pode ser utilizado por 
algumas lenhosas a depender do genótipo. Neste sentido, objetivou-se com o presente estudo avaliar a 
indução da calogênese em diferentes meios de culturas e tipos de explantes. O trabalho foi realizado no 
Laboratório de Cultura de Tecidos da Embrapa, Boa Vista-RR. O delineamento experimental utilizado 
foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial duplo, composto por três meios de cultura (WPM, 
MS, JADS) e três tipos de explantes (segmento caulinar, folha e semente), cinco repetições e cinco 
explantes por repetição. Após 60 dias avaliou-se a porcentagem de calos e o potencial embriogênico dos 
calos por meio de análise citoquímica. Não houve interação entre o fator meio e explantes, sendo a 
formação de calos eficiente nos três meios testados. Para a indução de calogênese, não houve interação 
entre o fator meio de cultura e fonte de explantes, sendo observada elevada formação de calos nos três 
meios de cultura testados. Maior formação de massa pró-embriogênica foi obtida quando se utilizou 
segmentos caulinares (95%) e sementes (88,33%). Portanto, a indução de calos em caçari não é 
influenciado pelo o meio de cultura, e sim pelo o tipo de explante tendo maior formação em segmentos 
caulinares e sementes.  
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